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1 O Setor Jovem do .DB realizou convencões nas datas de 01, 15
e 30 de agosto de 1.975. Ilo dia 01 de agosto foi re, lizado o 12- 2con
tro lacional do Setor Jovedo o ,DB, tendo como local o lenrinho da
Assembléia Legisltiva do Estado; no dia 16 de agosto, tpmbém no Pie-
nario da. Assembldia houve a Convençao ordin,.ria do Setor Jovem que teria como principal objetivo _a eleiç .o do novo Fresidente da entidade, -
mas que, por falta de quorum, foi transferida. lia ocasi.o o. a.rov -
do por unanimidade o nome de SET.OR JOVELI MITOPOLITANO DO lIB, -;ara
fica.r uniforme com as demais alas jovens ooosicionist.s do Pals; no -

dia 30 de agosto. em Assembléia Geral, realizou-se as eleições pre-
vistas para o dia 16 de agosto.

2. Na primeira cornve.içao, realizada no dia 01 de agosto, os tra
balhos foram abertos pelo 1'residente PULO ZIUI.OSKI, deixando a pala .i
vra em aberto, fazcendo uso da mesma representantes de SZTGIPE, SO _
PAULO e da cidade de iqITEROI, os quais leraem mensagens de a,.poio à cau 4Pa do 11DB, sendo que este iltimo, solicitou um voto de pesar pelos es

S,,tudantes que foram scrificados pela dit-,dura atual. A mesa diretiva'
.. :dos trabalhos estava composta pelos emedebistas ALDO PINTO DA SILVA &

JORGE PEDRO SiI,í0, L-LIO IIIGUEL A]TUNIES DE SOUZá, Um Deputasdo 2stadu-ade SERGIPE e o Presidente do S.J.". PAULO =WU LS"I.
4 . 3. Presentaa convençJo foram identificw:dos a jornalista LUCIA U/

-VSCONC.LO' do Jorn-i.l Oiniao, Jornalist, G .L. DO DOD, dir..tor do
Jornal CRITICÍS e um representarnte da GA'TA d -PAULO.

:] { 4. A seguir, wua síntese do que foi dito pelos oradores neste -
Encontro.
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_dst:1.do. congra'tulou-se com os jovens
gaúchos orgaýnizadores do referido encontro e teceu breves comentáSrios,
sobre a política rewressiva do Governo, aýs injustiças provenientes do
Decreto 477 e a justiça social do lais que deixa muito a desejar.

DeTutdo. :3tadual ALDO KIiTh0 DA SILVA'- p.rabenizou-se com
os jovens emedcbist.j do País, ali representados e fez tuna LU'rloe su-
cinta dos setores mais atin -ido:3 pea política do Governo, a qual nao
satisfaz os unseios do povo brasileiro.

- As conseq3Cnci.as a que estao sujeitos os estudantes que
infringirem o Decreto 477,

- Os patriotas que, vias da Revoluçao, nao podem sequer
morar nas fronteiras do País;

- A anistia para os presos políticos, que por se insurgi -
rem contra usa regime de força, estao privados de liberdade;

A política das multinacionais;

Lncerrou seu pronunciamento fazendo uma incitamento ý. ju-
ventude brasileira para que tome consciência do caos político e social
que a Nação se encontra e que continuem lutando para restaurar a legi-
tima democracia no País.

Deputado stadual I...TO 1:IGU=, ATUI7Z;s DE soUZA - apontou'
o LIDB como o caminh.o certo para a juventude brasileira romper os gri-
1hões que lhes impedem de ir ao encontro de seus futuros.

- Enalteceu a figura do Deputado PEDRO SILION como um bata-
lhador incansvel dos direitos do povo gancho;

- Fez referCncia do pronunciamento de "quem chegou a Pres-
sidência da Repilblica a revelia da vontade do povo", que usando de ex-
pressões austeras, provoca apatias e descrédito em um futuro melhor, -
mas que os jovens devem combater este estado de espírito e persistir -
no seu idea?.l que é o do povo em geral;

- O povo deve restaurar a democracia atrav6s de um proces
so permanente de esclarecimento político, sem solução de contínuida:de'
e a oposição esta pronta para empreender esta ação;

- inorias privilegiadas, que classirico como .sol ' e
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manhosas se prevalecem, desde 1964, da falta de :lladureciinento polhti-
co da maioria do povo brasileiro. Fal.m em nome do povo como c este
lhes houvesse., dado este direito;

- A estratégia de luta polftica do íDB nao prevê imediatis-
mos, nem os quer, n.s sim persistência, idealismo para continuar lutar.
do e convicção de que um dia alcançar, seus objetivos.

Senador PAULO BROS3AiU.D DE SOUZA PINTO - apen,-efez um peque-
no pronunciamento traçando paralelos entre as palavras ordem e liberda
de.

5. INa data de 16 de agosto de 1975 foi realizada a convença:o
ordinária do S.J. tendo como objetivo principal a eleiça.'o do novo pre-
sidente, cargo este disputado pelas chapas do ?IARCO AKNONIO DA SILVA -
KeAS I e JOÃO LUIZ D., 3ARCZLOS PINHEIO CD e eleio de uma
chapa única para o Conselho de Representantes, entretanto, pela falta
dp quo-um, ai eleição n,7o foi realizada, ficando para o dia 30 de a;gos-
to.

Na ocasiýo, foi apresentaflo, por seu criador IELSOE ROLIM DE
MOURI- o Projeto-Progrma para as ativid-?.des das Sccretarias (Estudan-
til, Sindicaýl e Cultural) do 3.J.IJetropolituno. (;rojeto-rrograma ane-
xo).

6. Em 30 de agosto realizou-se, como estava previsto, as elei-
çoes para Presidente do JM e Conselho de Representantes, tendo sido -
reeleito ",COs ITTOIO DA SILVA KASSMAN, que indicou o nome de NEL -
SCN I0LIM DE MOU1\ para Secretário Geral, o qual foi aceito pelo ConUe
lho de Representantes, sendo que este último ficou assim constituído:

- CIL:'O PACHECO FILHONESO • D
- NELSON ROLIM DE I'OURA
- 1-AURO IINTO SOARES
- ANT~~THIO CANDIDO Be FE. RIRA

WLADIMIIR UNGRP2RE'2I
- CARLOS ALBERTO DE Rã /

- MRIACO'TCIÇO AA1AL DA SILVA
- INAII D'AGOSTINI

- SILVIA COIRREA
JO1'-O LUIZ BARCELOS !INHEIRU -MACHADOí

- RJAUL LIA-
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- MARIA DAS GPJiCiS R'2ELO

- FREDLRICO G'RCIL.

7. ÇARLOS CO-2LIA iARTIiS que integrou o SJMI, desde a sua'

criaço, desligou-se da entidde n,:ç ocasião em virtude de sua idade.
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Niais uma vez sentimos .1 necessidade de e ,

a a r:6sog principios politicosé Ao mesmo tempop'ostulaos uma linha de -
.,4

0- çao politica#que nada mais é do quo a simples ativa*ãi do éonjunto das

~fo~rças partidarias agrupadas em torno do SETUR JUV..

CU o .-.,"A ultima Convençai Estã'dual demonstrou que estamos atingindo um alto4 o.
o nível de compreensão.Entendimento este espelhado..nos trabalhos .desenvol

vidos em Sta.['.aria,Caxias.etc. e pelas tcses politicas aprovadas em ple

narro. Trataremos de esboçar um eixo político que perfeitamente oricnt2
o ?M d, nos permitirá uma atuaçao consequente.Resultado que somente seta ob-

ti tdo com o engajamento de todos os companheiros na organização do SETOR
o E

Sa JÕVEI,
E E ,Oc periodos que antecederam a derrota do governo João

o 44 o Gotilart se caracterizaram por uma intensa lut.a pQlitica,que culminou com
,o o .-

a castraçao de um amplo movimento popular. As lutas pelas Reformas de da4' "-4" C' " -" '-

a> ¿ scpor um melhor nivel de vidaaglutinadas numa politica democratica e

nacionalista,esbarraram em irta zses opostos,tanto nacionais como estri- a • . . -' "'- " -

ngeiros. As forças que a'piravam as reformas soci'ais e poj.tica naciona

-4 > a lista,enc'ontraram seu výrdugo no golpe militar de l de abril dQ 1964.

o w -" amorda,;amento dos sindicatos,a contenção salarial e o fim da esta-
O -

• bilidade,foram as medidas que possibilitaram..o desenvolvimento de uma pa

litica economica que teve como consequencia a queda vertSjinosa do nivel

L > de vida dos traba hado:es. Acentuou-se a desnacionalizaç;o da economid

uinacional e estbeleceu-se um regime ditatorial que sacrificou os mais aí

1-4 r: tos e vastos interesses de todo o povo brasileiro.
C o

<1 o. O controle a inflaç;o através da compressao salarial,do estancamento

do crédito e da fixaço dos preços,quando possivel,revela um aspecto im.-

portante do periodo que se segue de 64 a 68. Os setores assalariadcs,es

capas médias da popula;ão e parte do empresariado nacional,sofreram o re

vs da nova politica.economica imposta ao Pais,cujos efeitos provocaram

uma série de manifestações populares em 1968.

O Ato Institucional n-5,cassações de deputados,os decretos lei 220

e 477,mais uma gama de medidas arbitrárias e anti-populares,foram as req

postas dos setores monopolistas nacionais e estrangeiros. Os usurpadores

do poder se consolidavam a anunciavam o j; desmoronado "milagre economi-

co". Tendo suas bases fundamentalmente na desnacionalização da economia,

na concentraço da renda,na exportação de produtos primários e manufatu-

rados,o"modelo" trazia no seu ventre o germe da nova crise. Js que com-

ravam a longo Prazo passaram a não pagar seus crediarios;o mercado de /

produtos sofistificados demonstrava as suas liritaçoes;a contenção sala

rial levou a limitação do consumo pelos assalariados;a crise internaciýL

na)." atinge nosso Pai3; u, exsorta,.-ies nvo cresc2in segundo 3 proj otu dos

v,']';ant' £; di,.I..;a cx: e ', na cornh. w .r ca,;r d,';,> irlI'JaMICt dir; ,.':.



.. eleições de 1.5 de novE-.,ibro Ce~~n: cr Jiy r:fr1 .governo se prepara para nova invDsti .U prxsidJcnte 1 &ni:: o 2IPl'
no kacional de Desenvolvimento:Politica a9res.va dc oCxporta.LL; ExupEr
ção do mercado interno;Co.ntinuidede das altas toxa.; de nr.scimen1.o;Su-
bstituição ck importaçoes.

as,nós sabemo3 que a crise e basicamente interna,digo,de cindi,:es
ýinternas embora se busquem r2zões na crise "internaciorial". No anbito
politico o 29PND,aliado com acenos e orosostas de "distcnso",vis con- st 

n a " v s conrun 
u e to d a

gu3r urv numento da base politica do governo. ,ais urna vez os senho -
res do governo buscam desesperdos mir-inimzor u crise do modelo politi-
cá imposto pelas baionetas ao povo brasileiro.

Atreves das aestrições às liberdades de -toda orLem,atas de for;a e
por medidas que provocaram a desmobilização c a despo1itização da po-
piilaçãau,a este modelo serve exclusivimer.te aos grupos mornopolistes nc_
cionais o cstra ngeirQs, Causando o umnpubrec inento dos aosaiariados,i

,das classes medias da populaã;o,a falência de grande numero de peque
nas e media3 empzesasa desnacionalizoaão e-monopolização da nossa e

conomia.

Ao conjunto das forças oopu'.ares se aprasenta como proposta imedi.
ata de luta' uma AI'PLA FRENTE QUE SE UNA basicamerte em torno da LUTA
POR LIJERDAUES FUNDA[.,EiJTAIS E NA DEFESA DOS SETURES LLEjÁOS P.ELd (,O-
DELO ECONOMCOSüCIAL,POLITIGO e CULTURAL imposto ao Pais em 1964.

Para tanto chamamos à unidade de todos companheiros do SETOR JO -
VEU, 1'NETROPOLITANO na luta pelos objetivos popostos na CARTA 'DE PRIN
CIP1OS do SETOR JOVi. ESTADUAL;

11 de agosto de 1975/PA
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